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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apontar as principais atividades do enfermeiro 
na prevenção de infecção hospitalar em UTI. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do 
tipo narrativa realizada na fonte de dados Google Acadêmico. Ações como educação 
permanente, higienização das mãos e vigilância na realização das técnicas invasivas 
previnem a infecção no ambiente hospitalar, no setor de UTI.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem; Infecção Hospitalar; Unidade de 
Terapia Intensiva; Serviços de Controle de Infecção Hospitalar.

A infecção em serviços de saúde, principalmente no ambiente hospitalar, é uma 

temática bastante discutida nos mais diversos âmbitos dessa área, e é considerado um 

grande problema de saúde pública devido as consequências que traz para o paciente, 

equipe e instituição hospitalar (BORDIGNON et al., 2020). 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI), é um setor do ambiente hospitalar de 

cuidados intensivos de pacientes graves, requer cuidados minuciosos para evitar 

complicações do quadro clínico. No mais, há muitos procedimentos invasivos em que 

os profissionais precisam atentar para evitar contaminação cruzada ou direta (RIBEIRO 

et al., 2018).

Nessa perspectiva, o cuidado de enfermagem por meio de ações preventivas é o 

caminho para reorganizar o processo de trabalho de forma eficiente e segura, por meio 

da promoção da saúde. A enfermagem, como profissão, deve ter conhecimento e 

segurança para trabalhar com ações de prevenção, progressão da saúde e informação, 
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gerando autonomia do paciente, corresponsabilidade no cuidado e evitar danos e 

agravos à saúde da população (MOREIRA et al., 2020). Dessa forma, o presente 

trabalho tem como objetivo apontar as principais atividades de prevenção do enfermeiro 

na infecção hospitalar em UTI.

A prevenção é uma ferramenta conhecida na prática do enfermeiro. Para isso, o 

profissional deve apresentar um embasamento científico muito amplo na qual deve ter 

conhecimento sobre as causas das infecções, os impactos diretos e indiretos no cuidado, 

as implicações para o campo de atuação e instituição. Além disso, o tema infecção 

hospitalar é bastante discutido no sentido de que a infecção pode ocorrer além do 

ambiente hospitalar, focando em infecções nos serviços de saúde (BORDIGNON et al., 

2020).

Na UTI, por ser um ambiente com bastante procedimentos invasivos, os 

enfermeiros devem se apropriar de técnicas prudentes e de qualidade para garantir a 

segurança do paciente por meio da prevenção de infecções. Os cuidados com o acesso 

periférico ou central são os que requerem maior atenção e prioridade por parte da equipe 

de enfermagem que presta assistência ao paciente crítico (MOREIRA et al., 2020; 

BORDIGNON et al., 2020).

O enfermeiro, responsável pela equipe de enfermagem, necessita de habilidade 

como a observação, vigilância, intervenções interdisciplinares e ações preventivas com 

toda a equipe para evitar complicações que possam piorar o quadro clínico do paciente. 

Ações como educação permanente, higienização das mãos e vigilância na realização das 

técnicas invasivas previnem a infecção no ambiente hospitalar, no setor de UTI 

(MOREIRA et al., 2020; RIBEIRO et al., 2018; SANTOS et al., 2018).
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